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Sobral, que já è cons/derá-
da por seu progresso,--/a Ca-
pitai da zona Norte ác Esía-
do,—vem a travessa mio/ nestes
últimos trèz annos, urna phase
<ie verdadeiro résurginifenío:

Pafallelarrièntè ao desenvoE
Virnento de seu commercio, in-
çcntestavelrnente um) doa mais

'l>/sefios e adiantados do Estado,
vão evoluindo também as suas
industrias, representadas actu-

:.:; ai mente por um nao pequeno
ánumero de fabricas e uzinas.
j> Sob o ponto de vista social,

rôa-se que a nossa florescente
Icidade vae avançando a passos¦accelerados, num maravilhoso

surto de renascimento, alargan- Em beneficio do Parque da
do os horisontes de suas con- Independência haverá domingo
qúistas e aspirações. [vindouro no campo da Cruz

.\ Assim vemos que os seus das Almas, um novo mátefi
.primitivos hábitos de cidzdejde fooi-òar entre as valorosas

provinciana, vão pouco a pou- equipes, do Parque F. Club e' co, cedendo logar a costumes Sobral F. Club o qual está des-
outros mais práticos e adian- pertando vivo interesse nas ro-

, itados, sob o impulsoconstruc- das sportAns Iocaes.
tor das. novas-ideas de traba-
ího e progreso.

A idéa de conforto cie seus

mm possível?
Consta-nos que o sr. chefe

do írafe?o da Estrada de Ferro
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de Sobral por o.casiãodas i\\{
íimas eleições federaes,teíegra- 

"

píiou a iodos os seus stlbordi-
nados com certas resíricções.

Aonde o téíegràphistà era
A.

democrata, elle telegraphava ao
agente, e vice-versa.

Consta mesmo que mandou
um emissário à linha para se
entender com ps seus amigos,
aos quaes tudo facilitava para
votar.

Será possivel?
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' Comniunira aos seus
]amigos e clientes, que trans-

i feriu o seu consultório me-f
| dico-cirurgico, completa-
mente reformado e moder-

| no, para a cidade de So-
bral á Rua Menino Deus
h' 2 esquina a praça cio

mesmo nome, onde aguar-
da com satisfação as suas

prezadas ordens.
—o—

Consultas, das 7 1/2 ás 10
e de 1 as 3,

ATTENDE A CHAMADOS A
QUALQUER HORA.

ViaJantes
! -A. BAPTISTA, FONTENELLE

; ü iilustrado Dr. Ariíaud Bal-j-Esteve nesta cidade ,e fez-nos at-
íthar, integro Juiz de Direito da 'tenciósá visita o nosso distineto

i Comarca do Acarahú, emjudi- coile^ A. Baptista Fontenelie, Di»
Icioso despacho, despronunciou r;'í"'-":"y'or)riv:tario d' A Comarca
jo popular Manoel Te tio e seu
companheiro, victimas da õoa
justiça de SanfÀuna.

Opportünameníe publicare-
mos o referido despacho.

Não ha como um dia depois
do outro.
jj ~~ ;~'xtt;íwití rlmiiiririVi mggm 
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E' de e-perar que a assis-:
tencia seja numerosissima e se-!
leeta. i

habitantes, estiniulahdb-ljies o i ^m^à-sm^^^^^^^ms^^^^! M
bom gosto em suas variadas [\^OT> ^ PROMISSOR-AS ^^' CÂSTILLO BRANCO |
modaíidades, está modernisaí: í |\^ 

" 
Vende-se ría * ! e^_.sis^£S5SMs_t^

do o velho aspecto da cidade,] 1 vi jyp yrB^\B 
"^"Luc^a" 

An^e-hontem transcorreu o5,:
que dia a dia augmenta e s ? I __^...^^^MM^Â aniversário do assassinato do!
transforma com um systema de; Tenente Antônio Castello Bran- •
construcção melhor e mais ele- j Segundo o projecto elabora-' co, brioso e destemido Òfficiál
gante: !do, a Avenida Brazil parte do da força publica do Estado. | jEmfim, nota-se que ha em Parque da Independência, de' O bárbaro crime foi commet-1
todas as manifestações de sua-que será uma continuação, e se tido nesta cidade ás 11 tiorásg
actividade social, um anceio ge~; prolonga atè a Bethania. Tem do dia na praça do Mercado. [rai em promover o seu engran-i 70 metros de largura por 1.500 Este assassinato, como o do]
decimento, elevando-a á caíhe-1 de comprimento, o que importa nosso querido amigo Deolindo
goria de uma grande cidade ci- dizer que é a maior e a mais.Barreto, ainda está impune.'
vilisada. " ; larga do Brazil. ;

Agora mesmo, duas granaio- j Seus serviços foram, ha dias, | .
sas iniciativas surgem em nos-jiniciados, estando sendo feito; .*s^ &mmm ms bxí^^;
so meio, comprovando a nossa|agora o nivelamento do terreno.! tpbm'Otó
observação. Ueferimo-nos a do-1 Dentro em breve, segundo; v_...u-. ^ 

~ 
ris impDrtaníes melhoramentos'estamos informados, vae ser ' " 0iM Campo Grande,

DR. J. DEUSDED1T DE
VASCONCELLOS

Ex-inte? no do Hospital Ge-
ral e da Maternidade
da Santa Casa do Rio de

janeiro. .
Ex-interno da Polyclinica
geral da mesma cidade

[ Clinica Medica. Cirurgia.
j Partos. Vias Urirárias Dis-
jj põe de toda ferramenta in-
j dispensável ás suas espe-

cialidades.
Operações absolutamente
sem dor. Attetide,com prom

1 ptidfto a chamados para
i qualquer parle do Estado.

de que Sobral vae serrotado-.; installada num grande trecho í S0Kre a serra ^a ^^aPa^a> uin
- —' ~~*~ j- »--:->-->- -!-»- - in.1.-!.- i velhinho de 132 armos de ida--a construcção da Avenidajda avenida a .Iluminação com'

Brazil e do Parque da Indepen-j postes de cimento armado, la-
dencia. ideados no centro, ao longo do

Residência—Massapê
o

6i
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de, natural do Congo, na África
Um nosso representante- cjuè'O'primeiro 

está a cargo do;tVn:eno,""pordualestradaT deia!ldou ultimamente naqiíella
espirito emprehendedor cíe D. rodagem, devendo também ser! Y1 a serranai teve occasião de
José Tupynambà, preclaró Bis-!iniciado já o serviço de arbo- fallar ao preto, africano, certa-
po desta Diocese, estando á'risação. mente o mais velho dos extran-
frente do segundo a organisa- j Os trabalhos do Parque da 8ei^s em *erras do Brazil.
ção construetora de Piragibe Independência estão também já . hama"se Agostinho de Tal
Mendes, auctores, respectivos, bastante adiantados. | maisu conhecido por Pernambu-
dos dois grandiosos emprehen- Como se vê, trata-se de do-; j^lnho 

e vlve da caridade pu-
ídimentoSc is melhoramentos de grandeiblica-

>'$' Um e outro estão sendo coa- monta, que muito hão de con- j ^^^~^~^—_.™^««__
djuvados na execução desses!correr para o àformÒsètóerito^ filhado
melhoramentos pelo actual Pre-!de nossa terra, tornando-a, dei 

""' lmPr,mem-se -v- Jt J^gç
feito desta cidade, Revdmo. Pa-1 futuro, uma das mais bellaa ci
dre Fortunato Linhares. v dades do Brazil. jl" cartões 

"imprimi-se 
aüqh i sumo federai.

brilhante sernanáfiò granjense.
Cel. APPARICIO MAGALHÃES

—Distinguio-nos com a sua apre-
ci?da visita o nosso mui prezado
amigo Cel. Apparicio de Mello Ma-
galhães, prestigioso politico demo-
crata em Campo Grande. \

-MOYSE'S VEIGA- Chegará
por estes dias nesta cidade, aonde
vem fazer ligeira estada, o nosso
distineto amigo Moyses Veiga.

No Hotel do Norte, venderá a
a preços ao alcance de todos ex-
celleníe sortimento de fazendas fi-
nas e outros artigos de ptimeira
qualidade.

CEL. LUIZ NELSON LOPES-Estev»
nesta cidade o nosso prezaciissimo am{«
Cel. Luiz Nelson Lopes, honrado com-
merciante em Massapê, e politico demo-
crata de vasto prestigio.

Participação
—O nosso distineto e particular amigo

pharmaceutico Antônio Onotre Rangel e
sua exma. consotíc participaram-nos O
nascimento de seu filhinho Henrique, oc*
corrido nesta cidade no dio 3 do corren»
te mez.

Agradecimento ,
Esteve na redacção deste .jornal o nos-

so particular amigo maestro Josè Pedro
de Alcantra, que nos trouxe seus agra-
decimentos pela noticia que demos da«r
festas carnavalescas, realizadas no Club
Artístico Sobralense, da qual é operoso.
Presidente.

Fallecimento
t BELLARMINA-Em Cariré, falleceu

no dia 25 dc Fevereiro proxirno passado- .
a graciosa menina Bellartnina Santos,
filhinha do nosso prestimoso amigo Qui-
riiio Rodrigues dos Santos, honrado com-
merciante.

Bellar, como familiarmente a chama-
vam, possuía rara intelügeucia e apezar
dos seus sete annos embreve tomaria.:

"1Â

Anniversarios
Fizeram annos :
3 -A exma. Sra. D. Qeòrgina Saboya

Carvalho, digníssima consorte do nosso
prezadissiino amigo Daniel Carvalho.

5—0 nosso amigo Joao Theophilo Soa-
res.

—A prendada senhorita Nair de Oli-
veira Lopes, dilecta filha do nosso dedi-
cado amigo Cel. Hercilio Lopes, influente
politico democrata.

7—A interessante menina Valinda, fi-
lhinha do nosso mui acatado" amigo Per-
gentino Liberalo de Carvalho.

Fazem anuos:J
Hoje, 9—0 nosso amigo Francisco Ro-

mano da Ponte, activo conimerciante
nesta praça. .

—A mimosa menina Maria Amaral, fi-.
lha do nosso mui disthrto amigo Joséjsuidora de bellos predicado» deco-,
Al?nral; •* i i ^ i , < raÇã0 e espirito.
<4m« ÔSSSSl"1 

M '°ra D-lzabe'l 0 seu enterro effeciuou-se na*
-A dijína senhorita Ida Rodrigues,' manhã do dia Seguinte do seu faK|

osso distineto amigo Cel. Julio lecimento com regular acompanha»%
Rodrigues, prestigioso politico de-1 mento.

;y,;4'

mi
parte num drama, no qual pelos ensaios |;Sfeitos, galhardamente se desempenharia; i$*l
do papel de Tapuya. ....J.'---;/$M

Sentimentaado mui sinceramente o dé*' :;^'i*
sapparecimento de Bellar, levamos nestas, ';i.':y..'r
aos seus desolados progenitores, nosisat ,.'v ^
condolências. .

f Srta. MARIA EXCELSA SILVA v
—Succumbio nesta cidade no ;diè/^

3 do fluente a prendada serihoritaVJ
Maria Excelsa Silva, dilecta filha <Jq y;
nosso particular amigo Sabino Af-Í;;
fonso e Silva e de sua exma. srá.,.:^
D. Margarida Elvira 3i'va. !" ?n$

A estincía fazia pa^te da Associa- y
ção das Filhas de Maria e era pos1

¦-m

,'kw.v-m
mi
_______! I

/'•r -i |i. ¦ • h/ij-_ ...i.-;. ...-.(¦,. r „• f : 10"~° 110SS0 prezado amigo Cel. ArisiB*AL.I U»v\j MEMvJKnNUUM t tides Andrade, criterioso fiscal \ do
Sentirnentandq o seu desapare-vvy

còn. | cimento, apresentamos pezames •»-!sua famiiia, 'W.

legível
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O General Benjamin
Barroso no Grato

Dos Jornaes

Trecho das declarações prestadas
por S. Excia. ao orgam cratense
"Gazeta do Cariry".

4/

V--

Attencioso e gentil, o sr. Benja-
min prest u-se a nos fornecer no-
tas interessantes sobre a campanha
política em que se acha empenhado.
O general não tem conveniência de
bastidores e parece sentir-se bem i
em responder á imprensa às per-*
guntas indiscretas que lhe são fei-
tas; falia, ás cia;as, eom elegante
modalidade de cpnçéitos, embora se
note, de relance, uma certa deífiçi-
encia na exponíaneidade verbal de
sua dialectica;percebe-se.entretanto,
nas entrelinhas de sua palestra, ac-
centüáda tendência para exposiçãt
ampla dos seus actos públicos. O
general é sincero e, referindo se aos
seus adversários, tem franquezas
rudes, ás vezes rudes demais.

EXPL1CANDO-SE
interrogado sobre sn.a situação

deante dos partidos poiiticos, o sr.
Bèrijamin declarou :

—«Estou me dirigindo ao Ceara
e aos seus homens livres e é aoj
concurso dessas forças que entrego
a sorte de minha eleição. Qualquer;
que seja o veredietúm das urnas,,
eu me curvarei deante dos factos.-
A questão é esta: entre os dois can-1
didaíos ao senado, o Ceará ha dei
preferir um; de um lado, está o ex-1
ministro do presidente Bernardes, j
extranho ao Ceará, alheio aos seus
interesses; do outro lado, apresenta-
se um cearense que tem bastante
consciência de ter prestado os me-
lhores serviços à sua terra e ha lhe
offerecido a melhor de suas ener-
gias. Escolham».

O general continua a historiar sua
actuação no seio do parlamento, japresentando credenciaes de suas]
aspirações, tendo palavras de de-|
primèníe conceito em tomo da can-!
didatura do sr. Francisco Sá, seu
competidor. E como notássemos
estas objurgàtorias, o sr. Bènjamin
reforçou-as, nos auíorisando a re-
¦gistral-as comeum echo desassom-
brado de suas intenções.

JUST1FICANDO-SE
Abordado sobre a não inclusão

do seu nome na chapa conservado-
ra, o general respondeu :

«Eu tinha o direito de acreditar
nesta inclusão, pois, por mais de
uma vez, o ministro Sá, fizera che-
gar ao meu conhecimento que,sua
candidatura dependeria de minha
própria candidatura»

Os últimos embaixadores do mi-
nistro junto á minha pessoa foran
os srs. commandante Vasconcellos,
o general Potyguara e o conde Mo-
desto Leal, affirmando-me estes a-
migos, da parte do sr. àà, que est':
desejaria vei o meu mandato -de
congressista renovado. Note bem:
nâo explicava se esta renovação
referia-se á Camaia ou ao Senado;
porem, se eu desistia da minha can
didatura á senatoria, em favor da
do ex-ministro, estava claro que
devia contar com o apoio dos con-
setvadores para inclusão do meu
nome na chapa official.

Deante destas combinações eu não
dei mais um passo para assegurai
as Inesperadamente, cóntoü-mê um
dia o meu amigo dr. Antônio Xa-
vier de Oliveira que o dr. Carlos
Sà, medico, filho do dr. Francisco
Sá, lhe havia informado que a cha-
pa conservadora já estava organi-
sada, com exclusão do meu nome.
Foi deante desta noticia que me re-
solvi a v r ao Ceará pleitear a mi-
nha reeleição.

O "BARBUÇO"

—Acredita no seu reconhecimento?
—«Primeiro,eu espero obter gran-

de maioria sobre o meu competidor
•

O general fallava então com em-
phase e mostrou-se não ficar satis-
feito porque duvidamos da sorte de
sua candidatura.

Elle affirmou as possibilidades
de victoria, porrnenorisando os mo-
tivos que. o autorisavam a ser op-
timista com o epílogo da Iucta elei-
toral que encetou.

E terminou augurando a victoriíi
de outro candidato exíra-chapa, ns
lista dos deputados, affirmando cora
pitoresca philosophia: é- preciso fu-
rur-se a chapa official para ser a-
lijado delia um i(barbuço"quis anda
por ahi . . .

—IO)
A cidade mineira de Paracatü,

caniu em poder das forças revolu-
cionarias, commandadas por Siquei-
ra Campos

—Carlos Domingos Barbosa, sor-
teado desertor do Exercito e, filho
do deputado federal maranhense
Domingos Barbosa, foi, pelo Con-
selho de Justiça, condemnadoa seis
mezes de prisão /

—A policia matto-grossense de-
teve o principe D. Pedro de Bra-j
gança e um conde espanhol, secre- i
tario da Legação da Espanha no
Brazil, os quaes foram revistados
e conduzidos á cadeia de Cuyabá,
de onde sahiram graças á interven-
ção do Bispo D. Aquino,

Aquelles eram aceusados de se-
rem enviados da columna Siqueira
Campos.

—Chegou em Paso de los Libres,
no Uruguay, disfarçado em padre
o capitão revolucionário Juarez Ta-
vora '

jC NVELOPPES, blocos para cartas.
&>« Imprimem-se AQUI.^cTüBS
P.-iTHCK. PHH-IPPPB

Gondolo Láboriàii & Decouri

A maior casa de relógios.da Ame-
rica do Sul. Relógios a dinheiro e
a prestações com sorteio.

Relação dos prestamistas sorteados:
Inscrip. 100-^Manoel Saldanha B. Júnior

1 «Omega ouro iòl. por 12§8Ü0
Inscrip. 255—Pompeu Fòntenelle

1 relógio de parede por 44§000
Inscrip.—222—Deocleciano Saboya

1 relógio Omega ouro foi. 68§400
Inscripção 504—Randal Pompeu

1 relógio Omega ouro foi. 46§800
Inscrip. 305—Carlos Araújo Lima

1 relógio Omega ouro foi.
Inscrip. 126—Oriano Mendes

1 Pateck Philippe ouro 573§800
Inscrip. 415-Francisco Pierrerneiro a3

1 relógio Omega ouro foi. 32§40$
Inscrip. 809—José Otto Carneiro da Frota

4 relógio Omega prata por 54§400
Inscrip. 086-José Napoleão Soares e Silva

1 relógio Omega ouro fcl. 97§200
Inscrip. 199—Manoel Ferro

1 relógio Omega ouro foi. 25§200
Inscrip. 909—Oséas Pinto

1 relógio Omega ouro foi. 21 §600
Agante no Estado do Ceará

3) A. Uma ^t/Zio—Camocim j

Engenho STAMATO
E' o único engenho moderno, de insuperável valor, apostei na

Exposição do Centenário, onde lhe foi contendo o GRANDE PRÊMIO-
Os afamador, ENGENHOS STAMATO para moagem de catma

de assucar são fabricados ém S. Paulo, com material de primeira
qualidade, com observações e\experiências de milhares de fazendeiros
que approvani a.superioridade dos ENGENHOS STAMATO.não só pe-
Ia sua solida resistência como iambem pela maior percentagem de gaia-
pa, e sua simplicidade constituèuma grande economia, por não ter en-
grenagens nem vir.á bagaço e ni?m eixos, fundidos nos cyündro.

Temos engenhos sempre pWmptos para força animal, hydraulica,
a vapor e.a eletricidade. Os ns\; 1, 2 e 3 transportam-se com faa»
dade a lombo de animaes. \

Os ENGENHOS STAMATC são previlegiados e premiados eui
diversas exposições com 11 medalhas.

A COHPAHHiA MQUSTRlk «EMENH9 STAMATO»
Está trabalhando com toda alctividade, para fornecimento de en*

genhos na próxima moagem de cata, e funcciona com officinas me-
chanieas e fundição á rua Santa Rosa e do Gazometro. 17—A.

Qualquer pedido, por carta Òüvteiegrammá será irnmeriiatamentc
átterididó. CAIXA POSTAL 42Ô-END. TELEGR.
SÃO PAULO. \

STAMATO»—'
2-12
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WêÈmmSifè
O Raneo. Aotfraall creou \nova espécie de con-

ta que denominou DEPÓSITOS POPULARES desti-
nada especialmente a receber os tostões economisados
pelos classes pobres, os escolares^ etc, que poderão
adquirir, para esse fim, um cofre apropriado.

Os cofres têm dois orifícios: um em cima, para as
moedas de metal, outro do lado (em circulo), para as
cédulas. Custam 20$000, são poijfateis e elegantes,
constituindo por isso lindo e expressivo presente.

f||__a

Refisaia© llvroa jfwes â« 4 %
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OOTEL DO NORTE—Proprieta-
í I ria Dondon Ponte. Installado
no centro da cidade. Amplas ac-
cornodações e meza variada. Rigo-
roso asseio.—SOBRAL.

A "FLUXIDINA" é o único especifico, por exofel-
lencia contra a dôr no trabalho do parto abrevi-

M£ÍL~£MÈ-L ado. E' o medicamento ideal e milagroso das par-
—si——ssssssssss— turientes.

Allivia as dores e facilita o seu curso.
E' approvada e licenciada pelo D. Geral de Saüdíe Publica, do Rio de
Janeiro, com grande Prêmio na Exposição Centenário da Independen-
cia e Medalha de Ouro, pelo Instituto Techinico Industfial. Preço Cl
cada vidro Rs 12$000, pelo Correio mais 35000. Laboratório Phar-
macia Thabor—Rua Silva Bueno,40—A--Ypiranga—Caixa Postal, 1484.
SÃO PAULO. 2-13
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CARTÕES, 
ENVELOPPPES, FACTURAS, MEMORAN-

DUNS E DUPLIÇATAS-Imprimem-se nesta Empreza.

Be I>edolttiia li<ipeg (Nina .Lopes)
oAPiT^io mm

Crepúsculo de um romance de amor e ódio

(Continuação)

marido, am.eaça-lo-ás Com os jor- Se teu marido não estiver, fnràs
naes si não' quizer 

' fazer quanto a- mesma intimação ás tuas cunha-
antes ivorcio iihgioso. Exigirás;das ou esperará» teu mòrído. \EIle
que desfaça a doação da casa aí vira meu esposo entrar num cine-
tua filha, porque se elie não fizer, | ma com minha filha)
declararás que foi elie quem te
forçou a fazer a mesma doação

Eu neguei. Chamou um aulomo-
vel, mandou tocar para a rua A-

Exigirás também, que te dê hoje | guiar e começou a maguar-me. o
500$000, e que te faça uma me- j braço, chegando ao ponto de ras-
sada de 300$000. Amanhã me gar-me a blusa. A todos os pedi

¦j pássaras uma procuração para eu
"Eu 

estava disposta a chamar annos no Hospital de Alienados.'trotar de teus negócios com meu

um guarda civil. Deante da minha Voltei para a casa de mme.M. amigo Álvaro. Obrigaremos teu

resolução, elle discrepou que me recebeu cordialmente e a! marido a vender a casa e dividir
—A rua do .. . é muito gran- quem narrei todo o meu calvário, o dinheiro comtigo . . .

de.., Ta levar-te para uma casa de Disse-lhe também que Antônio Fingi que obedecia e fui à Ti-
familia. Mas, emfim.para provar- promettere nunca mais por os pès jucá, fazendo hora na egreja de
te boa vontade vamos à rua do alli. j S. Francisco Xavier. Encontrando-
p03seio. No dia 2 de abril,domingo,elle!o como combináramos, na rua

Nessa noite, por um triz que telephonou:me ordenando-me quf:;Haddcck Lojx), disse-lhe que meu
;não o matei. Èmquanto elle dor- Ibsse às 3 

"horas 
no canto da rua j marido sahira com minha íilha e

mia, tive ímpeto de suprimil-o co- Buarque de Macedo. Fui. 'jninhas cunhadas,
mo se suprime um mízeravel. A -Tens saudades de tua fiha?í —Voltarás á noite. ,,-¦__.- -i
lembrança de minha filha releve o perguntou-me assim que nos fal|; Perambulámos pela cidade, pe-j rido. Contei tudo as minhas cu

' 
meu gesto quasi esboçado 

'. 
. . ( Íamos. Io cães do Pharoux, estivemos no jnhadas, pedindo a uma dellas que

Na manhã immediata-oh 1 sur- -Que pergunta | Pafhé e jantámos na Kotisserie Rio I chamasse um guarda^civil para

dos que lhe fezia, para não vir,
elle respondia negativamente. Que-
ria esperar-me no canto da rua.

Chegamos. Elle perguntou-me:
— Passas ou não a procuração?
—•Nunca ! repliquei. Também

nâo vou em casa !
Então, sacando d'um revolver,

elle ululou :
—Irás e voltarás. Do contrario

amanhã a imprensa gritará contra
ti e teu marido . . .

Desci, não encontrei meu ma-

presa!—Antônio quiz que viesse -Eu queria vel-a hoje mesmo,

para a casa da viuva M. —Hoje é domingo; meu mári-
—Diz-lhe que hontem eu esta- do está em casa. Irei amanho.

va bêbado que me embebedo dia- —Irás hoje, si quizeres evitar
riamenfe e qué já passei vastos um escândalo, Fallarás com teu

Branco". Terminada a refeição, acompanhar-me à rua Buarque de
perguntou-me ' I Macedo, onde eu residia. MD. Ju-
—Passas amanhã a procuração? ,an Fantoche" quando viu. minha
—Não passo procuração alguma...'cunhada troc3r palavras com o

—Bem; vou levar-te á tua casa. j guarda de serviço naquella zona,

deu prestamente às de Villa Dio-
go. Fui para a casa de mme. M.,
com um commissario de pó)i?;jtv,
um civil á paisana «e um soldado
de policia, e não com meu mari-
do, como perversamente o bandi-
do disse pelos jornaes.

Nos dias que se seguiram, os
jornaes trataram do escândalo da
rua Aguiar, estampando meu re-
trato fornecido por Antônio e no-
tas injustas da mesma proceden-
cia. O algoz ameaçou-me atacar
a casa de mme. M., publicar a
photographia do prédio e outra»
perversidades do mesmo jaez.

Foi quando resolvi pedir garnn-
tias ao 1" delegado auxiliar. fvW
continuaram as ameaças do infa-
me, apesar de ter sido chamado
á delegacia, do V districto,. onde-
recebeu um lormidavel " sabão" t

Como elle me ameaçasse dia-
riamente, telephoiiando a.mitieJV--
obtive que um guarda civil passas»
se o dia e a noite á porta da ca*
sa do rua Buarque de Macedo».
Úm visinho, amigo demme.'M.,i
'Veiu pernoitar na còú dessa dis«|
tineta senhora. - |

( Continua ) f; r'
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Com a realisaçãp do acccrdo
estadual, sob as vistas do Cattete,

o homem austero, que pouco
antes havia aberto mão de sua

a política entrou na phase das; candidatura, em beneficio dado
cogitações éleitoraes; A chapa
será uma só, ao que parece, isto
é, os dois partidos indicarão
cada quai os seus candidatos de

seu antigo secretario
Em palestra com o director j

de Aduriüdade, o desembarga-j
dor Moreira da Rocha enalte

'•alia uuai U3 oluj ^ím.»«.wv...Vw — 

modo a preencherem os onze icendo as nobres qualidades do
luqo.es, d?? na Câmara, e um no eminente homem publico dizia
Senado Per esse accôrdo, o par-!que raro era o Estado que pos-
tido democrata ficou cerrando de
cima. Cerrando de cima, porque,

suia um Joao.Thomé. E depois
foi o que se viu. Por occasião

vae fazer seis deputados. Depois da passagem do presidente
ainda ficará com o general Poty-,Washington Luis pelo porto do
ouara para o que dèr e viver.. .(Ceará, o nome do senador Joao
como diz o tabaréo do Cariry . ...(Thousè foi arredado de todas

Uma outra cousa-ahi em re-jas homenagens a serem pres-
lação á suecessão estadual-atadas ao actual chefe da nação,
sagração da candidatura de Mat- sendo preciso que s. excia. fos-
tos Peixoto. Porque, este no!se visitar o senador cearense,

FLORA CEARENSE

Elixir 9epiratifo liiit
- FORMULA INDÍGENA

EXTRAH1DA EXCLUSIVAMENTE DE ?^^^MÍÊ^V^W
E RAÍZES MED1C1NAES, À 1 POR CENTO DE CADA ESFECIE,

E 15 POR CENTO DE ÁLCOOL; NAO CONTEM DROGAS.

narrcY*Wa'SÊWMnMr'SHS£t:''

í

governo, será neutro, mantendo
se arredio às competições. Uma
vez assim, os do partido con-
servador não contarão com a
policia para manobras elci.oraes.
E tudo portanto, ficará melhor.
Melhor para o próprio Estado.

na sua residência.
Dessa mentalidade restricta,

infelizmente, ainda não se liber-
tou o Ceará, quando na Bahia
o respectivo governador manda
receber o seu grande adversa-
rio sr. Seabra, e atues este,

Aliás era isso de esperar do de- quando o governo, homenage-
sembergador Moreira da Rocha ando extrangeiros, convidava
Este infelizmente não chegou a
effectivar o seu plano de acção
Fosse porque receiasse uma vin-
dieta cíc cà, pelo braço forte até.
bem pouco, do sr Francisco Sá,
ou porque tivesse assumido com
este, compromisso formal de res-
tituir a situação aos Acciolys, A
verdade~e não è força confes-'
sar—é esta, o presidente cea-
rtense quebrou a neutralidade
que promettera manter, com
pretexto tão pueril que deve
ter provocado riso ao observa-
dor, indo a sua acção attingir
os velhos laços que sempre o
uniram ao senador João Thomé,

para banquetes em palácio os
maiores adversários dé seu go-
verno.

Errou, portanto, o illustre pre-
sidente do Estado nortista,
quando se separou do ho
mem que lhe deu sempre as
maiores provas de apreço po^
litico e pessoal. Fazendo nos-
sas as palavras do chefe do
governo cearense, o senador
João Thomé é um homem raro
pela integridade moral. Feliz-
mente esta justiça não lhe é fei-
ta apenas por nós. mais pela;
opinião geral do paiz. I

D' "Actualidade"

Esta formula é a única e a mais infallivel contra syphilis, impu-
resa do sangue, moléstia da .pelle e rheumatismo agudo, articu-
lar ou gòíosa Tem produzido grandes effeitos na Morfea ou
mal cie Hansem, desapparccendo as placas encarnadas ou roxas,

e vermelhidõüs do rosto e do corpo.
O doente atacado dessa térríveí moléstia, continuando o trata-
mento por meio dessa formula, é provável obter a cura completa
Quando todos os remédios falharem experimentem o ELIXIK
DFPURATIVO VEGETAL annunciado por Daniel Pereira de
Carvalho. Approvado e registrado pela Saúde Publica sob o n'

107. E' de eífeito mais rápido do que qualquer outro.
DEPURA, FORTALECE,- FERTIL1SA O SANGUE E ENGORDA.

Soberano contra veneno das cobras, é bastante quadruplicar a
dose para combater immedíátametitè o envenenamento

conforme attestados recebidos de varias localidades.
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Mais uma especialidade do Elixir Depurativo Vegetal, formula indígena

A pessoa que estiver usando esse prodigioso Elixir para syphilis, rheu-
matismo, impureza do sangue, moléstia- na pelle, ou outras moléstias de
origem syphilitica, sendo atfingido por uma cobra cascavel, esta livre da
morte, porque o sangue reage o veneno com a acção das raízes e batatas
medicinaes contra veneno das cobras; que contem a Formula do ELIXIR
DEPURATIVO VEGETAL; e não estando em uso è bastante tomar 4 colhe-

i res de sopa de uma só vez, e no dia seguinte repetir a dose, que elimina
inimediatamente o veneno.

Um conselho útil:—Todos os fazendteiros e homens que trabalham no
campo e lavoura devem ter em casa um vidro do Elixir Depurativo Vegetal,
para esses caèos urgentes, tomem nota hoje, mesmo em> sua carteira para
comprarem na primeira occasião.

ã tfeMa aaa guriiiefipa©» F^armacias úq »• úq Ceairà

ter-
renos no Boulevard D Pcdio II, 1

j mobília de madeira antiga corn 1
i sofá, du;s cadeiras de braços 12
i cadeiras pequenas Vende se mais'uma commoda grande, 1 pequeno
guarda roupa, uma commoda para
creanças, um toillcte para creanças,
3 bancas, um porta bibelotot, urna

, machina de cosera, duas machinas
j de escrever Royal e Underwood a
tratar á rua Senador Paula n' 77,
ás quartas-feiras das 12 as 5 da
tarde. (4-2

BJMgggagâp

-¦Indicador
MENTEL & Cia (Artigos para

. f ií i Gonitnuíitcaeão mm wsi ^üiümkw
VUUliuwuâvuYuw GUES & Cia, P, FRANCO, esta secção

Sobral, 1* de Fevereiro de (Pabdca de vellas) e BRERING;
1927. ; & Cia (Fabrica de Chocolates i
Senhor Director da imprensa" Confeitos) I l\R' FRANCISCO PONTE-Pro-

Nesta !-' FcnPfnnmQ niiP n nrpzado U motor da Comarca Advoga
„t ÃÍ o armWúèm^ VsPerani^S W °A. preZaa0 no civil e no Commercio em can-"Tenmosa grata satistaçao, amig0 continue a dispensar- sas em que nã0 for entè1éssada a

de communicar-lne que nesta.nos as mesmas considerações justiça Publica. Residência. PRAÇA
data constituímos uma socieda-|qUe dispensava ás nossas"fir- DA INDEPENDÊNCIA-Sobral.
de para a exploração do com-1mas individuaes; e, com pra-! QTALIBA BARRETO-Advogado
mercio de commissões, e con- zefi aguardamos suas preSadas j 

»;* 
^KH^ordens, que serão promptamen- 

¦-^R 
FElicíano de athayde

te executadas. | O —Exprocurador geral do Es-
Huai icu-w» k«— vv -~r Abaixo offerecemos as nos-;tado, acceita o patrocínio de cau-
solidados os Senhores Antônio sas assignaturas, que servirão sas civis, commerciaes e; crirainaes.
Capote de Paula e Erico de;notar pa8ra os d^cs fins. Residência. BOULEVaRD D. AAA-
Paiva Motta, e como comman-! oF, ._,__,„. NOl-L« »• ns-hoitaieza.

pitariiò o Senhor João Capote
de Paula.
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siginações, sob a razão so-
ciai de CAPOTE & ERICO, da
qual fazem parte como sócios
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As assignaturas d'«A Imprensa»
são *pagas adiantadamente.- .
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Saudações
CAPOTE & ERICO

O SOCIO ÉRICO DE PAIVA MOT-1 M IP' JA^OME D'0L1VEI- ,
TA, assignará: ' tó

CAPOTE & ERICO
1 |ü* RÃ - Medico Operador e Par-1
iteiro. Consultas: de 7 ás 1 o horas;aos sócios solidários, jà citados. [

A firma representa alem de'' lafu11 wckk..u |Praça senador Figueira, n* 54.
outras casas, as dos Senhores O SOCIO antonio CAPOTErDE jrfR. atualpa BARBOSA LIMA
PHILOMENO, MARKaN & CA
MINHA, LTD, (Cigarros, cha- ___
rutos, papeis &&) SIQUEIRA,,m ..
GURGEL,GOMES, & Cai LTD, j LI Jl

PAULA assignará:
CAPOTE & ÉRICO,

fe1 i nu

Siquera Gurg^ Gomas Cia. Lti
Fabricantes ,,v-

Erico de Paiva Moita
Agente (5-25

AOLAS DE desenho"

íjff-fVi'

Gondolo Laborlanu & ílecourt

Procurae hoje mesmo fazer uma

(Sabões diversos) B. AMOR A
& SOARES (Fabricas de Mo-
veis) aPRIGIO COELHO DE
ARAÚJO, (Sabonete "Phenix"

para tingir) FABRICA DE CER- j -,---: _ - ri..p.,pi.
VEIA PARAENSE (Cervejas mscnpçao no Club Patek Phi
t Guaranás) TERTULIANOJ l'PPe. com ° ^nte nesta
SANTOS & Cia. (Fazendas);
OLIVEIRA, SIQUEIRA & Cia. j
(Fabrica de Chapéus) FE1J0 Pl-I

—Medico, operador e parteiro
WtSfrW 8P^ARo ?Ch,Ac n % Achara-se abertas no Collegio N.
NEIRO, das 8 ás 9 e das 12 as g d.Assumpçfl0 a Rua Senador Pau-

9ÈMpmM&& 
Rua .%e"i|a n 77, as aulas de desenho.obe-

fÜilheíro Liberato Barroso n 529- decendo'ao methodo da Escola de
bortaleza. rMAn,MHO 

DF Bellas Artes- Ensina-se desenho a

|0RA^DRADEE-C,fnicrMedUa Íf;fÍÍ|«*
8«a à Cuitanda f. ü - Rn k htm 

'em 
gerai. Especialista em partos *««. 

200lea0nnm0oaelaEe. 
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6$000
e moléstias de Senhoras. Cônsul-; 30 annQ 8|qqqtas e chamados a qualquer hora. 4« nnnn 10^000
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Sobral-Ceará.

zona A. LImA FILRO
End. Tel. "Alimafilho" (21

CAMQCIM-CEARA' i Íí^iliafSii3;C7;f'F<i'j;'j3T;cíí si;iai.c»»r\* jo3Dmíí:íí5?

3o anno
4o anrto

cf) anno Curso final 12$000
f\T,x<z DDn\AiccnDiAQ Acceita seencommendaseamplia
UlAb FKUMlòòUKIAS se r|sCüS para bordados. Confeccio

Vende-se na, |na.se almoíadas e outros artigos
Typographia da "Lucta".ide pütira -2-2—
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CARTAS

Recebemos os seguintes:
Ipú, 3 de Março de 1927.
Sr. Redactor da "A Imprensa"!

Nesta. |
Conscio Ia vossa b.nevola acp-f.

II. ida, peço agasalho nas còlu- _
ninas do -osso conceituado se-';
manarió para as linhas que se7
seguem:

Quem
um hurríiL

l l\i _!___ I 1 T 8 f!^ü *"__ i_0 I _f_i_ .fv!9 K^ _3/^à-Ri

SOLDAM-SE quaesquer peças quebradas de

m \ <? . _ . /i. I ¦• l í»l'•___ __» _|._5_ 1J
ao pagaijj|u!o do imposto predial*'iio. coíioi.teVxtirició, os proprieta- -
rie-s constantes cia relação infra- .

O pagamento devera ser feito cm.
duas prestações iguãés, em Junho
e Dezembro, quando a contribui-
ção exceder de 10$000, ou de uma
sò vez, em Junho, quando não ex-
ceder dèsfà quantia. Fica mtado

Ma'

escreve esta missiva é

te almeja a leiicidac
sertanejo, que sórnen-
felicidade è prospe-

ridade de ípü.
.Lamentei profündámenfe Sr.

Redactor ver na direcção do nos-
so governo municipal, o honra-
do Çel; Felix Mariirís. Q132 nô
ultimo quartel da vida, nada po-
d,jrá lazer pelo Ipú.

Contam aqui que no banquete
oflerecido ad Sr. Vicente Saboya,
no Hotel Quixadà, o Cel. Felix
entrou e sentou-se na mesa com
o seu chapéu de palha de carna-
huba na cabeça, 'tirando-o, 

graças
o òppprtünã intervenção de um
amigo.

fundido,, ferro 'batido,
¦_ *** fi Amm,, cobre e outros

i 1
Fá 

n a á o a f f k o ü o «f a i

ronze,
s' paio
oxy-acetyleno,

De ordem do Rvdrno. Padre
Fortunato Alves Linhares Prefeito
interino faço publico para conhe-
cimento de iodos, que foi pro-1
rogado o prazo por mais quiir o praso dc quinze dias a, coninr
ze dias a contar da publicação desta publicação, para os srs .......

ideste edital, para o pagamento 
'^M™. 

apresentarem neste Df-
m mulla cias licenças commer-,g^f ^f^ações 

quo jul-
ciaes, no corrente exercicio. I; Mesa de Rendas Estaduaes do

il, para que chegue ao conhe- 'município de Sobral, em 8 de.vi.ir-
cimento dos ' interessados, rhan-jÇO de 1927.
dou o Prefeito interino que fosse ' PaillAMANUENSEPOníC.

publicado pela imprensa o pre-1 o
n

Preços ,¥81S
watit: na Uzíoí Electrica com

_Ai 1___.____J.i9> A
D S. (.. B R A L — 0 I __. K A1

Prefeitura Mu-

Dizem que, para elle íudo é."iusto '' E' esta a sua nlirase r.rp~ *'""^—^^__^aBjMgBK^-iTO^

dilecta.. Em qualquer conversa, so- dos meus /ncorri_tivds adulado.es. i W . . . . ; -
bre qualquer assumpto está ,. p,eflr,a sr. redactor ficar plantando man-1 ri Q ¦ " í;,i £&KC _-^tfl. 8fll 3
rei FpIÍy ÁAiriifK. « nllim. m-. d.°ca.5» pelo meu sertão querido a uma -5 *Cd. ruix /Vlarün.S a ulüma mo- vida .alo apparentemeutc agitada ,. o.- * ,r r ...
da, sem meias, dizendo: é justo é Est'JS linhas hão é&tãòvbém correctas §_jpa «Q.R.QP Allonso e lamina
iusto , Pprr,ue não me dei ;w trabalho de pe- i rWf agradecem'de coração ás' r," ,, aír os livros do Miriqqitapará copial-as. Si

Dizem ¦— !!  -' ' '¦ "• ~
que lhe perguntaram:

Cel. là pelo seu sertão tem mocó?^
E' justo é justo. Foi esta, Sr. re>;
dactor a sua resposta. I

Certa vez, o Cel. Felix Martins;
foi ler um papel, já no inicio de.
suo administração, e, não vio letras..!1
Óculos e mai

Agradecerá pela pubücação o amigo
Güaueo Giscon

w; .. pessoas que compareceram
ao enterro de sua saudosa filha
.Maria' Excelsa Silva e assistiram
missas em suffraqio de sua alma,
celebrada hoje ás ó horas na Ca-sr. Redactor da A imprensa | thedral desta .eidade.

Cariré. 2 de Março de 1927.

Conhccedc
Saudações.

tis óculos para o-., ^VJIM^çHP.r da benevOia aco-
Cel. e, nada. Uma pessoa, pó-í.-'^9 qUe o Sr. despensa a todos
rem, com espirito, desparqu nu-íqi'ie escreyem para a "Coilumna
ma gargalhada: Se o Cel. naosa-l^' P°v0'\ .resolvi endereçar-lhe
lie

^wíAgradecem de modo especial
ao Dr. Josè Jacome de Oliveira

Rua das Calçadas Altas
Antônio Oriano Mendes 4$Soo

0 mesmo 4$8oo
0 mesmo 4f;8o(_

F. Fernâiífies P. Mendes 9$6oo.
O mesmo. !2$ooo

Rua das Dores
P. Feínándés R. Mendes
jeremias Frota Vasconc.
Vicente Damàscerio
Avelino Machado

O rnesmd
Raymundo Nonato Gomes 24Íôòp
José Tliomaz' do M. Silva l4Í'4pc»

| Filhos de Gabriel Telíes Qpoo
„ . ., . !Anna Maria da Paixão 14|4oo
De oraem do íllmo Sr. Admi-. Vicente Dias G^mes 18íSooo

nistrador desta Mesa de Rendas, jTheiesa Dias Vasconcellos _í#OoÔ
l.Sioò.Qt

senie edital.
Secretaria da

nicipal de Sobral, 28 de Feve-
reiro de 1927.

José Passos Filho
Secretario Procurador

•'«¦_, .'«u.T-_kTx_s;n._:._|.j<:___, ..,¦ i_ ,' ¦. !.-. ..r: ; .1- :>__?____¦__¦??.''::'.'

MESA DE RENDAS ESTA-
DU/\ES

24.ÍOOO
12,í;ooo
7|2oò

18#ooo
6o|. 00.

í..ço publico, para conhecimento í.Augusto Machado Ponte
U interessados, que, de acç&í|f^^*f^

1 , J o^ j Antônio Pereira de Men.do com o regulamento de 20 de/vlana Bernardino Monte'Agosto de 1905, são convidados | pu,, ^ 5^
para comparece em até o dia 15 joão Evangelista Gomes
do corrente mês nesta repartição, Antônio Augusto
os vendedores ambulantes e mas-. Raymundo N. Madeira
cates, como também os srs; pro-:, . jKUa "ü Várzea

prietarios de automóveis de aluguei! iK^i^oso^a Fruta 36Sòo_.° Jose Liberato de Carvalho 24$ooocaminhões, caroças e carros Antônio Pereira de Menezes 12|ooo
deste município, afim de pagarem \ Antônio ..Liberato Marques 9/>õoó

14$4c t1.4Í4bÓÍ
24^oò

_2|ooo
3 $60 o
7$2oo

o respectivo imposto e serem as
caixas e os vehiculos, devidamente
numerados. Terminado o referi-
do praso, será o imposto aggra

e aos revdms. padres Leopoldo jvado com a multa de 25 0/0 e
Fernon'es e Fortunato Alves Li-japprehendidas as caixas ou vehi-1 Theresa Fontelles

Pedro Marques dos Santos 7|2óo• Q mesmo 6$coo
José Dias de Carvalho
Antônio Pereira de Menezes
Francisco Chagas

Rua do Feijão

100
7$2oo
3$6oo

ler 'es ta, para suecintomeníe dizer algo Çã° dispensadas no decurso da'e sua sempre lembrada

/tj?000
14^4oo

A politicaÜta aqui vae regular, js,°^re ° Que se vae passando por moiestia
inando, felizmente, paz. 

'"* ' :| este povoado. -;hlhü.

• .' \a~ _..._. „i Raymundo Frotad^ arrematação, excedido este ul-» tf Q mesmo
reinouuo, reiizmente^ paz

O inverno vae' bem. j Primeiramente devo fallar da
Pela. publicação desta an.ticipa^ ?P°^nCQ- ^ ^e'- Lucas Lambança

lhe sinceros adradéc"

timo praso.

íe sinceros agraüc.cim.^n,,os o
emig^ obrigado

Escãl?[gerd Esr.:henback
Ipu, 22^27-

jvae muito bem agora, depois que s^° pagas adiantadamente
se convenceu do seu despresíioi(

t^^^s&^^Tífs?^ií^^^>^!mas^^^^'!K^^ \ Mesa de Rendas Estaduaes do
As assignaturasd'« A Imprensa» j município de Sobral, em 1" de

Março de 1927.
a.__ttH_r,___r_.-i_>£^>^MT_^:,-v, Paulo Ferreira da Ponte

Bf.

xmBmaxoMttmáU^stiXa

Sobral, 3 de Março de 1927.

j político. Elle é hoje uma bana- M&^iMMM^Q ie ?&*
. _-_-_Ma_oi-0___i i^MvtssjsixassaasínsiawmtarauBUMmmomxajmam^

jneira que ja deu cacho. PORTO Di_ CAMOCIM •
j Quem está bancendo o Chefe!

é o Cel. Elpidio, Cel. foi a pa-1 Vapor CAMOCIM -Sahirà a-
Itente que lhe deram os seus!manhã de Fortaleza destinando-
correligionários, ou justamente a

Amigo e sr.Reãadoi d'"A Imprensa", ^possue como official danosa' Guarda não sois nada,
Quem está agora como Aoen-

Saudações.
São estas - dêspreténcíòsas linhas escrip-

tas'após a lida de urn dia dos que mais,
me pr.cpGcup. com a minha vid_.

Escíévò-as ao correr da peiina
Un\ dos pèiòiés males que me assober-

llbam actualmenté é a crise, sim, a crise
Fosçe eu rico, iria morar no Rio

de laneiro à tua da capital da Argentina,
deixando de vez este Ceará das seccas
imprevistas. Uma vei/inha perdida vinha
cá pelas ondias,. Ao passar na capital pro-' 
curava um jornal para dizer que nao era
político, e, fáieado .me de muito oecupado,
dièia que o meu tempo hão chegava para
me desobrigar cios meus afazeres.

Nas ondias bancava o chefe entre a ma-
tutada minha amiga impunha cândida-
to a deputado federal, mesmo que elle tos-
se revolucionário.

Para não acontecer como da outra vez,
concordaria com a ignomínia dos concha-
ws, conchavando o candidato na chapa

. «onchavada. Depois ... o jornal me cha-
¦mava idolatrado, estrambohcamente me
comparava ao Irineu Machado e eu saiis-

^ leito fumaçava para o Rio de Janeiro afim
¦í de me' ver livre cie tal gente. _ y

Sim, 110 Rio aonde o meu prestigio e
muitíssimo frapê, e o voto da matutada

1 não vale um phosphorp, trataria, Deus sa-
be com quanta difficuldade, do reconhe-
cimento do candidato

No vae não' vae eu objeda.ia que o
fracasso desta segunda, tentativa, seria a

te FisCal aqui è o Domingos Ri-
cardo. Bem dizia elle "Dêstar

qui vorta meu templo veio".
A sua nomeação causou

péssima impressão
aqui

nharès; as provas de considera-jjcuíos para o pagamento amigável. ] Joáo Corde ro
no praso de trS dias, ou por meio I Raymundo Alves de Farias 36^ao^>

i-Modò
O mesmo l_í$ooo

; O mesmo 18$ooo
O mesmo 18$coo

[ O mesmo 3o'|opò
I Pedro Cândido de Mesquita 14,Í4oo
Parnpilio Rpd. de Sousa I8Í000Amanuense  Antônio Fruct. da Frota 3olSooo

_n_jSà_a____»__««™ym'V^ /"""N > 'Kua do Unente
MESA DE RENDAS ESTA- J Manoel Arthur da Frota

O mesmo
O mesmo
O mesmo

Rua do Oriente
) Manoel Arthur da Frota

O mesmo
O mesmo

se- ao porto de Camocim.
,11

Vapor itapeua- Esperado
em Camocim no dia 25 do cor-
rente, seguindo depois para o
Norte atè Belém.

DUAES

EDITAL

6,|òoo
ôlpqp
6$c.oo
êjpóoò

De ordem do lllmo. sr. Adminis-.
trador desta Mesa de Rendas, faço Antônio P. de Menezes
publico, para conhecimento dos in-I Herdeiros de josé Figueira

6,|ooo
6v'ooo
6|!opo
Cáooo

teressados, que se proceden('o ao
liOTEL DO NORTE—Proprieta-! lançamento de todos os pódios si-,
l a ria Dondon Ponta Installado tuados dentro das demarcações ur-
no centro da cidade. 'Amplas 

acl btriâs desta cidade, de accôrdo com
Agradecerá a publicação desta comodações e meza variada. Rigo-'o regulamento de Io de. Agosto de"m:"~ r"°" •"">qí» «nof.>Ai 1905, verificou-se serem obrigadoso amigo

Gilovanni uirard.Gi
roso asseio —SOBRAL.

de Saboya e Silva
Os mesmos
Os mesmos
Os mesmos
Oa mesmos

48SS$ooo
i 36^ooo

48Í?ooo
48$ooo
3ô$ooo

(Continua)

balho e de honestidade,,,.aue sao ob
átú^%%Zü^tuLcZ'§a/ ° caracièristicòs do-coroneNajinii

O COMMANDANTE do
CORPO DE BOMBEIROS
«Assumiu o commando do Corpo

de Bombeiros, o coronel Maxitninc
Barreto. Nom. prestigioso no seio
de sua classe político influente no
Ceará, onde já exerceu o mandato
de deputado, o illustre militar é uma
figura por todos os títulos respei-
tavel. A sua tradição de operosida-
de e honradez, é uma garantia dei
êxito da adij.inistraçâo que sè iríí-1•$£
cia sob os melhores auspiçiós. E'j
de ver uír.a administração de tra

irM xü xSx .;&X

&.!«mm
, CIGARRO ESPECIAL, ISENTO DE NICOTINA

HOMENAGEM AO CEARÁ AO SAUDOSO IMPERADOR DO BRASIL

,i'*i

wm

£58 __¦!_.[ 3 _3fe íe
jà sellados nos principaes

§na
m

W^^Í^^^Êtw^^m ^ río de j«»eiro JERICO DÍPAIVA MOTTA, Agente de PH1L0MEN0 MAFjKAN & CAMINHA Ud. |(§)

LEGÍVEL
"'


